
Predação em gmnos por uma vespa e outras 
associações de insetos com ninhos de duas espécies de ras da Amazônia 

Resumo 

Fêmeas adultas do vespldeo Angiopolybia pallens 
I Lepeltier) foram observadas alimentando-se do mate­
rial do nmho, ovos e girinos do ninho de espuma cons­
truído pela rã Leptodactylus pentadactylus (Laurentí) 
próximo de Manaus, Brasil. Larvas e adultos de mos­
cas de efidrídeos, Gastrops willistoni Cresson, foram 
encontrados em todos os ninhos de espuma de L. pen­
tadactylus encontrados entre 15 de íulho a 21 de de­
zembro de 1978. As larvas provavelmente alimentam­
se de ovos não desenvolvidos, material do ninho e dos 
corpos de insetos que tinham ficado presos no mate­
rial viscoso. Um eucoilídeo parasito de larvas de efí­
drídeo foi observado "in situ" e criado em laboratório 
das coletas de campo de larvas de G. willistoni . Asso­
ciações esporádicas adicionais são também assinaladas. 
Fêmeas adultas de Angiopolybia obidensis (Ducke) fo· 
ram observadas em uma ocasião comendo a gelatina ao 
redor dos ovos de rã (hylídeo), Osteocephalus tauri-. 
nus Steindachner. 

As associações de insetos com ovos e jo­
vens de Anuros da Amazônia têm recebido 
pouca atenção. Entretanto, Bokermann ( 1957a) 
observou um efedrídeo perto de São Paulo, 
Brasil, identificado como G·astrops niger Wil­
liston, em ninhos de espuma de Physalaemus 
curvieri Fitzinger, predando os embriões. Uma 
observação similar foi feita no Rio de Janeiro 
por Bertha Lutz (apud Wirth, 1958) envolvendo 
G. willistoni Cresson. Observações mais de­
talhadas de larvas de moscas predando ovos de 
rãs são dadas por Vi lia (1977). Ele observou 
predação por uma Orosophila não descrita nos 
ninhos de Centrone/la 1/eischamanni na Nica­
rágua e Costa Rica. Informações adicionais 
de moscas associadas em ninhos de rãs são 
dadas por Villa (1978). 

No processo de evolução de um habitat de 
margem d'água até terrestre, os membros do 
gênero Leptodactylus (Anura : Leptodactylidae) 
depositam seus ovos em um ninho de espuma, 
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resultados de secreções glandulares as quais 
são transformadas em espumas (Heyer , 1969). 
Leptodactylus pentadactylus (Laurentl) usual­
mente constroem seus ninhos de espumas em 
buracos próximo à água (Breder, 1946) ou ao 
lado de pequenas poças (Bokermann, 1957b). 
Heyer ( 1969) cita as vantagens desta estraté­
gia de desova como : 1 . proteção dos ovos por 
causa dos predadores da poça; 2. resistência 
a dessecação. A superfície pegajosa dos ni­
nhos são adornadas com os corpos dos inse­
tos que ficaram grudados depois de terem en­
trado em contato com o material viscoso. Al­
guns insetos, entretanto, parecem ser adapta­
dos a caminhar sobre a superfície e são obser­
vados como visitantes regulares de ninhos. 
Este estudo foi realizado para investigar as re­
lações destes insetos com os ninhos de espu­
ma, ovos e jovens de L. pentadactylus. 

Observações adicionais foram feitas em 
associações de uma vespa com ovos de uma 
outra rã, Osteocephalus raurinus Steindachner 
(Hylidae). Esta rã normalmente deposita seus 
ovos em uma película superficial de pequenas 
poças d'água e outras depressões alagadas na 
floresta (Bokermann, 1964). Informações su­
plementares sobre o jovem de O. taurinus 
são apresentadas por Duellman & Lescure 
(1973). 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Catorze excursões foram realizadas entre 
15 de julho e 21 de dezembro de 1978 à Reser­
va Ducke, uma instalação do Instituto Nacio· 
na I de Pesquisas da Amazônia (INPA), local i· 
zada a 26 km de Manaus, Brasil, com o propu· 
sito de observar e coletar espécimes associa­
dos com os ninhos de espuma de L. pentadac­
tylus. Os ninhos de espuma e seus insetos 
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associados foram também fotografados para a 
documentação das atividades que foram obser­
vadas. 

A associação de larvas de efidrídeos en­
contradas no ninho com adultos capturados na 
superfície foi confirmada pelo transporte de 
material do ninho de espuma para o laborató· 
rio e pela criação de larvas até adultos. Um 
eucoilídeo parasita foi também criado das lar­
vas dos efidrídeos no ninho. 

Observações sobre a interação de um ves­
pídeo e os ovos de O. taurinus foram feitas em 
uma só excursão (27/08/78). 

Espécimes testemunhas do vespídeo cole· 
tados neste estudo foram depositados no Mu­
seu Britânico (História Natural). no Museu 
Goeldi, Belém, Pará, Brasil e no Museu Ento­
mológico do INPA, Manaus, Amazonas, Bra­
sil. Larvas e adultos dos efidrídeos foram de­
positados n::~ Smithsonian lnstitution, no Museu 
Entomológico da Universidade de Califórnia, 
Riverside (UCR) e no INPA; Espécimes do Eu­
coilídeos foram depositados na UCR e INPA . 

ÜBSERVAÇÕES E DISCUSSÃO 

Três insetos que foram comumente obser­
vados no ninho de espuma de L. pentadactylus: 
Angiopo/ybia pallens (Lepeltier) (Hymenopte­
ra : Vespidae), Gastrops willistoni Cresson 
(Diptera: Ephydridae) e uma vespa eucoilídeo 
(Hymenoptera : Eucoilidae). 

G. wi/Ustoni foi o mais presente dos três. 
sendo observado em todo ninho de espuma 
que foi encontrado durante o período de es­
tudo. Freqüentemente, várias centenas de 
adultos foram encontrados no mesmo ninho. 
A atração diferencial dos ninhos comparados 
com a área circundante foi muito notável (Fig. 
1 ). Quando perturbados, os adultos voavam a 
uma curta distância e usualmente pousavam 
na vegetação próxima. A maioria das moscas 
retornavam para o ninho dentro de poucos mo­
mentos. 

Movimentos alimentares foram constante­
mente feitos pelos adultos quando caminha­
vam sobre a superfície do ninho de espuma. 
Cruzamentos e o que apareceu ser oviposição 
foram também observados sobre o ninho. 
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Larvas de efidrídeos foram encontradas no 
material do ninho de todos os 25 ninhos que 
foram examinados pormenorizadamente (Fig. 
2). Adultos de G. willistoni foram criados em 
laboratório de larvas coletadas no campo. 

Larvas de {G. willistoni foram observados 
em material de ninhos de espuma que foi man­
tido em "beakers" de 2.000 ml. Grupos de 
larvas foram vistos atacando embriões pouco 
desenvolvidos, mas baseando as observações 
feitas até aqui as larvas não parecem se ali­
mentar somente dos embriões de L. pentadac­
tylus. Na maioria dos ninhos, girinos aparen­
temente saudáveis e as sempre presentes lar­
vas de G. willistoni foram freqüentemente en­
contradas desenvolvendo-se lado a lado. É 
provável que a alimentação das larvas poderia 
ser suplementada por insetos mortos que fi­
cam imobilizados no material do ninho. Oca­
sionalmente, contudo, foram encontrados ni­
nhos completamente sem girinos, os quais es­
tavam completamente cheio de larvas de G. 
willistoni. Além da predação, densas popula­
ções de G. wil/istoni são indubitavelmente pre­
judiciais ao bem-estar dos girinos face à evi­
dente produção de amônias da urina. As lar· 
vas de efidrídeos são conhecidas em uma va­
riedades de habitats, variando desde minador 
de folhas e espécies aquáticas até aquelas que 
habitam e se alimentam de esgotos e cadáve­
res (Oidroyd, 1964). 

O eucoilídeo foi observado em mais da 
metade dos ninhos que foram estudados em 
outubro e novembro. Diversos ninhos tinham 
mais de uma dúzia de fêmeas adultas na su­
perfície ostensivamente com o propósito de 
ovipositar nas larvas de efidrídeos. 

Eucoilídeos adultos foram criados no la· 
boratório de larvas, de G. willistoni, coletadas 
no campo confirmando a associação entre os 
dois. Os eucoilídeos são parasitas primários 
de larvas de Diptera (Ciausen, 1972). 

A. pal/ens foi observada em todas excur­
sões. Ela foi usualmente encontrada em me­
nos que 25% dos ninhos de espuma e de 15 de 
julho a 15 de outubro de 1978, somente 1 a 2 
vespas foram vistas em cada ninho. A pri­
meira atividade que foi observada foi uma ten­
tativa de predação de um girino por A. pallens. 
Quando não perturbados, os girinos de L. pen-
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Fig. 1 - Adultos do efidrídeo Gastrops willistoni sobre o ninho de espuma de Leptodactylus pentadactylus • 
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Fig . 2 - Larvas de G. willistoni no material do ninho de L. pentadactylus. Esferas brancos são ovos de L. penta· 
dactylus. 
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tadacty/us permanecem imóveis na superfície 
do ninho. Quando uma fêmea de A. pallen~ 
pousava sobre o ninho, próximo à massa oe 
g1nnos que se movia lentamente, fazia 1mea1a­
w contato mandibular com o girino e parec1a 
ut1l1zar as patas protoráxicas para segurar a 

presa. Simultaneamente, os girinos, e em par 
tlcu lar ,a presa subjugada nadavam para pro· 
'i.eger-se dentro da espuma viscosa e pegaJO· 
sa. Tentativas repetidas feitas pela vesça to· 
ram realizadas quando alguns dos ginnos vúi· 
tavam à superfície, porém sem resultado. ~ 

duvidoso que A. pal!ens pudesse ter sido ca­
paz de liberar o girino do ninho muito menos 
voar com ele mesmo que uma captura com 
proveito tivesse sido feita, visto que os gm · 
nos eram aproximadamente 1 ,5 até 2,0 vezes 
o tamanho da vespa ( 1 ,Ocm). Nos três meses 
seguintes após a primeira observação da ten­
tativa de predação. as vespas foram observa­
das sobre o ninho de espuma em toda a Re­
serva, mas nenhum comportamento adicional 
de predação foi visto. As vespas, contudo, to· 
ram observadas reunindo o material de espu 
ma e procurando ativamente o material do ni· 
nho com suas mandíbulas. Quando uma boi.. 
de material do ninho foi segura, a vespa car­
regou-a sob sua cabeça, segurando-a aparen­
temente com os palpos. 

Em meados de outubro, depois de um bre­
ve período sem chuva, todos os ninhos que 
foram encontrados estavam parcialmente se­
cos na superfície, dando-lhes um aspecto ru­
goso mas de uma consistência viscosa. Neste 
tempo A. pallens foi observado no ninho, mas 
suas visitas foram muito breves e não mais 
que 1 a 2 vespas por ninho foram vistas. De· 
pois a crosta foi artificialmente removida, a 
primeira vespa, encontrando a viscosa subsu­
perfície da espuma, pousou e começou a acu· 
mular e procurar a superfície da espuma como 
t inha sido visto nas excursões anteriores. Den­
tro de 20 minutos, 9 vespas agregaram-se nú 
ninho alterado (Fig. 3). Tanto comunicação 
intra-colonial, estímulo olfatário (material do 
ninho) ou resposta visual para A. pa/lens (fa­
cilitação social) poderia ser responsável pelo 
rápido aumento no número de vespas no ni­
nho . Os arredores do ninho com a superfície 
r·ugosa ainda intacta foram ainda freqüentados . 
brevemente por 2 ou menos A. pal/ens. 
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Quando ovos de L. pentadactylus foran 1 

encontrados por uma vespa caçadora, outra~ 
vespas sobre ninho foram atraídas para a arca 
ma1s próxima dos ovos dentro de curto tem · 
po e começaram a alimentar-se. Na t-1g. 3, as 
3 vespídeos na metade à direita da figura es­
tão comendo o mesmo ovo. A Fig. 4 apresenta 
A. pallens removendo o resto final de um ovo. 
Note a elasticidade do material do nmho de 
éspuma no momento em que o ovo esta st::n 
do puxado para fora. 

Os vespídeos pareciam menos adaptados 
do que os G. wii/Jstoni para caminhar sobre a 
superfície pegajosa. As asas em muitas vezes 
utilizadas, aparentemente para proporcionar 
maior altura enquanto as vespas estavam ca­
çando e especialmente quando estavam remo­
vendo materiais do ninho. 

Quando girinos jovens (1 ,1cm) foram re­
movidos pelo autor de dentro do ninho e co­
locados na superfície da espuma, eles toram 
atacados imediatamente (Fig. 5). Em vez de 
tentar voar com o girino inteiro, a cabeça e a 
cauda foram retiradas pelas duas vespas pou­
co depois da foto ter sido batida. O saco vi­
telínico foi então deixado de lado e carregado 
por outra A. pallens. 

Em uma ocasião, durante fins de outubro. 
A. pallens foi observado removendo uma lar­
va de G. willistoni, de um ninho de espuma 
fFig. 6), amassando-a totalmente e então aban­
donando-a aparentemente. A procura de ma­
terial de espuma com as mandíbulas que foi 
observada durante excursões anteriores pode 
ter sido caça às larvas de G. willistoni como 
também a ovos de L. pentadactylus. 

Normalmente a superfície pegajosa dos ni­
nhos de espuma fornecem proteção para os 
ovos e girinos, contra outros insetos . Contu­
do, durante duas excursões no meio e fim de 
outubro, quando a superfície dos ninhos esta­
vam mais ou menos secas, 3 espécies de for­
migas, Crematogaster brasiliensis Mayr, Ecta­
tomma tuberculatum (Oiiv.) e Camponotus fe­
moratum (F) foram encontradas em razoavel­
mente grande número alimentando-se do ma­
terial do ninho e ovos de todos os ninhos. 
Quando a superfície do ninho anterior foi car· 
regada pelas formigas, a área abaixo tornou­
se seca permitindo acesso mais profundo. Es· 
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Fig. 3 - Angiopolybia pallens caçando sobre o ninho de L. pentadactylus (Foto de Bárbara Gibbs). 

Fig. 4 - A. pallens removendo porções remanescentes de um ovo de L. pentadactylus (Foto de Bárbara Gibbs). 
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Fig. 6 - A. pallens alimentando-se no ninho de L. pentadactylus. A direita e acima, uma fêmea está removendo 
uma larva de G. willistoni (Foto de Bárbara Gibbs). 
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te tipo de caça efetuado pelas formigas é apa­
rentemnete uma atividade comum oportunis­
ta quando a superfície do ninho se torna se­
ca, o bastante para permitir a invasão. Outras 
espécies de formigas estão provavelmente en­
vo lvidas. Formigas operárias de C. femoratum 
eram também perseguidas por um espécie não 
descrito de Apocephalus (forídeo). 

Dois outros insetos foram observados, de 
tempo em tempo, sobre os ninhos de L. penta­
dactylus : um não identificado colembola e 
um velídeo. Dada a localização do ninho, sua 
entrada foi provavelmente incidental. 

Os ovos da rã (hilídeo) O. taurinus foram 
ocasionalmente observados nas águas para­
das e rasas da Reserva. Uma vez no final de 
agosto de 1978, o vespídeo Angiopolybia obi­
densis (Ducke) foi visto removendo, determina­
dos ovos de O. taurinus da água rasa e comen­
do parte da gelatina em torno do embrião. A 
porção restante da gelatina e o embrião foram 
deixados à margem da poça. Mais que uma 
dúzia de A. obidensis foi observada na poça, 
cada um alimentando-se de diversos ovos. De­
pois de uma refeição de gelatina, as vespas, 
muitas vezes, voavam para a vegetação próxi­
ma e ficavam por um ou dois minutos, retor­
nando em seguida à poça. Esse comportamen­
to não foi observado outra vez durante o res­
to do estudo. 

Vespídeos são conhecidos geralmente co­
mo predadores de insetos e de outros inver­
tebrados (Akre & Davis, 1978). Esta família 
tem sido citada também como se alimentan­
do de carne fresca de carcaças de vertebrados 
(Payne & Masson 1971, Green et a/., 1976) co­
mo também atacando e alimentando-se de pás­
saros vivos (Wild, 1927 e Grant, 1959, apud 
Akre et ai., 1974; Spradberry, 1974), humanos 
(Phipps, 1974 e Akre, comunicação pessoal) e 
cavalos (Hawtorne, 1974). Contudo a predação 
sobre ovos e girinos de L. pentadactylus por 
A. pallens e a alimentação de ovos por A. obi­
densis é aparentemente o primeiro registro 
da predação de vespídeo sobre Anuros vivos. 
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SUMMARY 

Adult females of the vespid Angiopolybia pallens 
(L epeltier) were observed feeding upon nest material, 
eggs, and tadpoles of the foam nest building frog, l ep­
todactylus pentadactylus (Laurenti) near Manaus, Bra­
sil. Larvae and adults of the ephydrid fly. Gastrops 
willistoni Cresson were found at every foam nest IJT 
L. pentadactylus that was encountered between Júly 15 
and Dec . 21, 1978. The larvae probably feed on the 
undeveloped eggs, nest material and on the bodies of 
insects that have become stuck in the viscous nests. 
An eucoilid parasite of the ephydrid larvae was obser­
ved in situ and was reared in the laboratory from field 
collected larvae of G. wi llistoni. Additional sporadic as­
sociates are also listed . Adult females of Angiopolybia 
obidensis (Oucke) were observed on one occasion eating 
the gelatin from around the eggs of the hylid frog , 
Osteocephalus taurinus Steindachner. 
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